Capitulo 1 – O Dia da Tempestade
Itapiúna/CE é um município do interior do Ceará que faz parte da região conhecida como Maciço de Baturité, cercada de serras e banhada pelo rio Castro, segundo o IPECE[footnoteRef:1] no PBM[footnoteRef:2] feito em 2009, entre os anos de 1991 e 2000 o município contava com aproximadamente 12.854 habitantes, entre essas 4.966 de habitantes nas áreas urbanas, uma população em sua maioria católica, hospitaleira e simpática, pessoas típicas de cidade de interior regidas pela fé e por laços afetivos muito fortes, longe dali em 1993 no dia 23 de Julho aconteceria no estado do Rio de Janeiro uma das chacinas que marcaram a história do País e teve repercussão nacional, naquele dia foram assassinados a tiros oito jovens moradores de rua que tinham entre 11 e 19 anos no que ficou conhecido como a chacina da candelária, o caso estampou as capas de jornais e revistas, virou reportagem no Fantástico e dominou os noticiários das emissoras de TV, virou assunto discutido nas ruas, esquinas e entre a população brasileira, alguns meses depois em Fortaleza uma chacina iria dessa vez marcar a história do estado, no dia 20 de Novembro daquele ano, três jovens entre eles dois menores de idade foram executados na favela do Pantanal, atual conjunto José Walter, crimes que tinham como vítimas crianças e que por ter esse motivo como algo impactante, deixaram um alerta para o caminho que a violência no país estava seguindo, não posso dizer com certeza se os dois crimes repercutiram na pequena cidade do interior do Ceará, se eles foram debatidos e se tornaram presentes nas discussões, conversas diárias em suas esquinas, pracinhas e encontros dos moradores, o certo é que entre um e outro Itapiúna iria viver a sua própria odisséia de dor, um crime que marcaria a cidade aconteceria poucos dias antes da chacina do pantanal e também teria como vitimas e protagonistas duas crianças, dois inocentes que ao serem assassinados trouxeram uma tempestade de dor, ódio e vingança para o caminho da pedra preta[footnoteRef:3]. [1:  Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará]  [2:  Perfil Básico Municipal]  [3:  Itapiúna, palavra de origem tupi, têm recebido muitos e confusos significados. O Dicionário Aurélio - Século XXI (software versão 3.0, 1999) define Itapiúna como "árvore da família das voquisiáceas (Callisthene major), comum nos cerrados e matas secas do Brasil" [Do tupi; s.f.Bras.Bot.]. 
Todavia, o nome que batiza a cidade deriva de itaúna, seu nome até 1958, alterado após a emancipação do município. Segundo o Aurélio, itaúna é "designação comum a várias rochas negras, como o basalto, o diabásio, o diorito, etc". Para Silveira Bueno (s/f), itaúna significa a pedra negra, o lajeado preto. 
Nos anos 80, o advogado Aprígio Silva - morador da cidade - traduziu itapiúna como "pedra pequena preta" (ita = pedra, pi = pequena, úna = petra). A tradução chegou a ser questionada, mas a confiar no Mini-Dicionário Tupi-Guarani 'pi' apresenta dois significados : miúdo e caminho. Nesse sentido, poderíamos traduzir o nome Itapiúna como "pedra pequena petra" ou "caminho da pedra preta".] 

Em algum momento do mês de Maio[footnoteRef:4] daquele ano chegou à cidade um circo e junto dele veio Francisco das Chagas Gomes Ferreira[footnoteRef:5], sua mãe, seu irmão Luiz Gomes Ferreira, 27 anos e a esposa deste, segundo populares, Francisco era um dos palhaços do circo que fixou estadia na Rua Alexandrina Moreira, rua que servia como espaço para esse tipo de atração no centro da cidade e hoje é conhecido por abrigar quiosques e bares, após a partida do restante da trupe, ele e sua família resolveram estabelecer moradia na cidade, mais precisamente num bairro periférico que na época era conhecido por “Rua da Lama[footnoteRef:6]”, Francisco trabalhava fazendo “bicos” para moradores da cidade e logo fez amizades com alguns moradores, entre eles a senhora Francisca Nóelia de Oliveira, 32 anos, natural de Baturité, que residia na localidade do “Sítio Caeiras” no município de Itapiúna, mãe de duas crianças, Antonio Emanuel de Oliveira, 10 anos e Eva Maria de Oliveira, 4 anos, os acontecimentos que serão narrados a partir daqui são retiradas do processo criminal e dos depoimentos de algumas testemunhas, elas serão colocadas em ordem cronológica para que possamos seguir a ordem dos fatos e contextualizar o desenrolar desse crime que chocou os moradores da cidade e da região. [4:  O Jornal Folha de Hoje na edição do dia 16/11/1993 em nota policial informa que o circo chegou à cidade seis meses antes da data do crime.]  [5:  Os nomes do acusado do crime e das vítimas foram retirados do inquérito de número 10/93 que se encontra no Fórum Municipal de Itapiúna. ]  [6:  A rua passou por um processo de urbanização e que como forma de combater a discriminação e marginalização mudou de nome passando a se chamar Rua das flores.] 
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No dia 09 de Novembro de 1993, terça feira, as 13h00min, a senhora Francisca Nóelia banhou, alimentou e preparou seus filhos Antonio Emanuel e Eva Maria para que eles fossem apara a escola que ficava na sede do município, a menina estudava na creche municipal Criança Feliz[footnoteRef:7] que ficava localizada onde hoje é conhecido como Bairro Nova Itapiúna[footnoteRef:8] e o menino estudava na escola Recanto da Criança que fica localizada no bairro Umburanas, poucos minutos antes da saída das crianças para a escola chega em sua casa Francisco das Chagas que tinha criado um certo tipo de amizade com a família[footnoteRef:9], ele se oferece para deixar as crianças na escola, e segundo o que consta no depoimento da mãe alegou que iria fazer um curativo no hospital municipal e que faria esse “favor” a mãe das crianças, a mãe alega que isso já tinha acontecido algumas vezes e por ter criado esse laço de confiança permite que Francisco as acompanhe, essa seria a ultima vez em que ela veria os três vivos. [7:  O prédio ainda existe e hoje é utilizado como um anexo da secretária de ação social do município.]  [8:  Essa área da cidade era conhecida como “alto da serraria”, mas ainda em meados dos anos 90 foi sendo ocupada e já no inicio dos anos 2000 foi renomeada como Conjunto Nova Itapiúna, hoje é um dos maiores bairros da sede da cidade.]  [9:  A senhora Noélia era casada, mas não existe nenhum depoimento de seu esposo e nenhuma informação sobre ele, ele não era pai das crianças que constam com “pai desconhecido” nas certidões de nascimento.] 

Francisco acompanhado das crianças segue em direção a sede do município, mas não as levou para a escola, na verdade nesse dia por um motivo desconhecido não houve aula no município, ele então se dirige ao centro da cidade onde é visto em um dos mercadinhos[footnoteRef:10] onde costumava trabalhar comprando bombons, dois refrigerantes e um pacote de bolachas para as crianças e se dirigindo em seguida para o caminho em direção a uma localidade chamada Carnaubinha[footnoteRef:11], às 15h30min para na casa do Senhor R.S.S. que na época tinha dez anos de idade, que ver Francisco pedir ao seu pai um pouco de água e o informar que seu patrão tinha pedido para que lhe fosse entregue uma foice[footnoteRef:12] para que ele fizesse uma broca[footnoteRef:13], segundo o jovem, Francisco tinha aceitado um serviço na forma de ”peleita”[footnoteRef:14] oferecido pelo seu patrão e que iria iniciar no dia seguinte, ao receber a foice em mãos Francisco se despede e coloca a menina sob os ombros e acompanhado do irmão da mesma partem em direção onde logo mais o crime seria cometido, as 16h30min são vistos pelo senhor J.F.B que no momento estava trabalhando em um olaria, ao ser indagado para onde ia com as crianças Francisco responde que iria atravessar o rio para chegar a Fazenda Umarizeira[footnoteRef:15], as 17h00min a mãe das crianças pede para que seu pai vá a sede da cidade buscar seus filhos nas escolas, quando ele retorna a informa sobre a não realização das aulas, e é quando ela parte em direção ao centro da cidade em busca de seus filhos, as 17:30 as crianças seriam vistas com vida pela última vez pelo senhor F.B.S. 25 anos, que os viu passar em frente a sua casa no caminho entre Carnaubinha e Umarizeira acompanhadas de seu algoz.  [10:  Francisco costumava trabalhar no mercadinho onde ele fez as compras, o proprietário era conhecido como “Tiago”.]  [11:  Essa localidade fica a aproximadamente 8 quilômetros da sede do município  e na época era considerada uma região pouco habitada. ]  [12:  A foice é utilizada na agricultura e na horticultura para corte de pasto e capoeira, desbaste de pequenos galhos e colheita de algumas culturas. ]  [13:  agr. corte de mato ou arbustos tendo em vista o preparo da terra para cultivo; brocagem.]  [14:  Palavra que se deriva do verbo "empeleitar = empreitada" um ou mais profissionais ou empresas, contratadas para executar por um determinado tempo, contribuindo ou não, com os materiais necessários, mediante o pagamento de preço fixo pré-ajustado, ou reajustável por índices. ]  [15:  Região ainda existente e conhecida apenas como Umarizeira, próximo a Carnaubinha. ] 

Durante esse tempo algo que marcaria a cidade e tornaria aquele dia emblemático estava começando a acontecer na cidade, e eu não estou falando do crime que naquele momento ainda não tinha chegado ao conhecimento da população que vivia mais um dia pacato e modesto como todos os dias, falo do clima que começou a se formar e anunciar uma grande tempestade, o céu escureceu, as luzes dos postes acenderam e o dia virou noite na cidadezinha, mas a água que todos esperavam não caiu, em seu lugar a cidade foi tomada por areia e vento que carregou telhas e derrubou portas, e essa tempestade de areia cobriu a cidade com um sentimento de medo, ninguém imaginava o que estava por vir, esse acontecimento foi algo nunca visto pela população e ganhou contornos sobrenaturais, algo como um aviso, nas palavras da professora Auxiliadora Bezerra[footnoteRef:16] “Não teve igual, jamais teve outra igual, ninguém sabe o porquê... O padre aproveitou para dizer que era castigo.”  Na descrição feita pelo senhor Francisco Rigonardo Costa do Nascimento[footnoteRef:17], também morador da cidade e testemunha ocular do mesmo percebemos mais detalhes do fenômeno:  [16:  Auxiliadora Bezerra, natural de Itapiúna, nasceu em 1966, é Teóloga e professora universitária, na época do crime fazia parte da paróquia do município e junto a ela deu assistência a família das vítimas, os trechos da entrevista utilizada nessa pesquisa foi concedida a mim no dia 04/12/2020 na residência da mesma. ]  [17:  Entrevista concedida exclusivamente para essa pesquisa gravada no dia 09/01/2021 na residência do senhor Francisco Rigonardo Costa do Nascimento, as 9:20am.] 

“Quando olho para essa direção aqui, é quando eu vejo o tempo se transformando, fechando e se aproximando com muita rapidez, era uma nuvem escura de chuva, uma nuvem preta, de quando você olha assim e diz “vai vir uma chuva”, por conta da distância, aquela nuvem negra... Muito escura, aí ela vai se aproximando, se aproximando, se aproximando, aí você começa a ver que não é chuva, era só uma nuvem de poeira muito forte, e nunca mais aconteceu, eu só vejo isso em filme e no deserto.” (NASCIMENTO, 2021).
 
Castigo ou não, não cabe a mim o direito de afirmar, o fato é que após esse dia o mesmo fenômeno nunca se repetiu, mas ele ficou ligado ao que iria acontecer naquela tarde, talvez naquele mesmo momento como muitos dizem até hoje, longe da sede do município, no meio do mato e na região da fazenda Umarizeiras, Francisco está pondo em prática o seu plano, ele mata Antônio Emanuel com golpes de foice, os violentos golpes atingem o menino que tem seu braço esquerdo decepado, além de ser atingido na cabeça e ter os dedos da mão direita arrancados pela lamina da arma o que mostra sinais de defesa, o corpo é abandonado dentro de uma “cacimba”[footnoteRef:18] e ele parte mato a dentro carregando a garotinha junto com ele.   [18:   Cova aberta em terreno úmido ou pantanoso, para recolher a água presente no solo que nela se acumula por ressumação. ] 

A mãe das crianças chega à sede da cidade e vai à mercearia onde ela sabia que Francisco trabalhava e lá é informada de que ele passou por ali, que estava na companhia de seus filhos e do caminho tomado por eles, ela parte em direção a Carnaubinha e ao chegar é avisada por conhecidos que o viram passar em direção a fazenda Umarizeiras, ela retorna para casa as 20h00min, mas perto das 00h00min lembra que o senhor M.S.S. morava na região onde o Francisco foi com as crianças e por eles serem amigos pensou em encontrar os três na casa dele, ao chegar é informada de que ele passou por lá para pegar uma foice e partiu seguindo uma direção apontada pelo senhor, ela mais uma vez retorna para casa e na manhã seguinte acompanhada de outros moradores entre eles o senhor J.F.B que tinha visto os três no dia anterior e que já estavam cientes do desaparecimento foram em busca do paradeiro das crianças, sob as orientações dele sobre a direção tomada pelo sequestrador encontram a cacimba com o corpo do garoto, logo chamam a policia da cidade para que compareçam ao local do assassinato.
As buscas pela menina Eva de apenas quatro anos de idade continuam, mas o seu fim não seria diferente do irmão, talvez até mais triste, pois não foi encontrado um corpo, seus restos mortais foram encontrados no dia 13 de Novembro, no meio do mato, os legistas que examinaram disseram que possivelmente seu corpo foi comido pelos animais selvagens e a causa da sua morte não foi identificada por conta do estado em que ela foi encontrada, ao final disso tudo o que restou da garotinha foi um montante de ossos, seu pé que foi conservado dentro da sandália que ela calçava, uma calcinha e restos do que seria a roupa que ela estava vestida, a cidade entrou em alerta e a noticia do sequestro e assassinato das crianças se espalhou com a mesma intensidade da tempestade que dias antes tinha coberto a cidade, a tristeza e comoção levou uma multidão para o velório das crianças que foi realizado na igreja que fica no centro da cidade, o burburinho eram vários, “de quem era culpa?”, “onde o criminoso estava?”, muitas indagações foram feitas, mas ao final de toda essa história pouquíssimas respostas seriam obtidas, o que se sabia até aquele momento era de que o assassino estava a solta e que a população iria caçá-lo.
1.1 - “Que anda nas cabeças, anda nas bocas” 
Como todas as cidadezinhas do interior do Ceará naquele período, Itapiúna tinha uma rotina sem grandes acontecimentos, as missas eram pontos de encontro da sociedade itapiunense, depois os jovens ocupavam a pracinha, os casais mais atrevidos procuravam lugares mais reservados como o paredão ou a capelinha em homenagem ao Frei Monte Alverne para os namoricos típicos da idade, grupos se reuniam na frente das TVs públicas para ver as novelas, programas de auditório e filmes que eram exibidos até certo horário, e as crianças brincavam nas ruas até tarde, sem medo ou preocupação, então quando a noticia do sequestro das crianças e da descoberta do corpo do jovem Emanuel se espalha ela vem como uma bola de demolição e estraçalha a rotina e a tranquilidade com que todos estavam acostumados, “duas crianças foram mortas e quem fez isso está a solta” era o que todos pensavam, além dos inúmeros relatos de pressagio e de possíveis sinais vistos durante o dia anterior como a tempestade já mencionada e presente em todos os relatos do crime até hoje.
O assassinato do menino e o até então desaparecimento da menina se espalham como pólvora e chega aos veículos de imprensa do estado, o jornal Diário do Nordeste na edição do dia 11/11/1993 estampava num canto de sua primeira página a notícia e descrevia o sentimento que corria nas ruas e caminhos da cidade: 
“Revolta no sertão: Um crime monstruoso foi cometido no Município de Itapiúna. O agricultor Josivaldo de Souza Pinheiro encontrou ontem pela manhã, juntamente com outras pessoas durante busca na região da Fazenda Carnaubinha, o corpo do garoto Antônio Emanuel de Oliveira. 10 anos, que estava desaparecido desde a tarde de terça-feira. Antônio Emanuel foi assassinado com vários golpes de foice e o cadáver foi jogado em um buraco, as margens do rio Castro, que está seco”. (DIÁRIO DO NORDESTE. 1993, Pg.1) 
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Foto 4

Na matéria completa que se encontra na página 20 do jornal, na sessão policial sentimos o tom e a comoção que o crime causou na região, além dos depoimentos de algumas testemunhas e da mãe das crianças que fazem declarações expressando tudo o que sentiam e pensavam sobre o caso, é interessante perceber que as declarações possuem uma força expressiva muito natural e sem amarras, além de informações como o nome por qual o Francisco era conhecido na cidade, Raimundo Lima17 , um exemplo é o depoimento da mãe ao repórter e narrado por ele na matéria dando detalhes de como seria o trajeto das crianças, que o Emanuel levaria sua irmã para a creche e de lá ele iria ao hospital municipal para retirar alguns pontos de um machucado, é uma versão mais simples e menos confusa do que o que se encontra no inquérito que nos dá a entender que Francisco é que iria ao hospital, também vemos em seu depoimento uma certa ingenuidade e confiança que foi criada em poucos meses entre a mãe da criança e o autor do crime: 
"Neste momento, o Raimundo Lima apareceu lá em casa e disse que poderia acompanhar os meus filhos. Como nós já o conhecíamos há seis meses e ele sempre brincava com as crianças, não desconfiamos de nada e permitimos que ele fosse junto com elas. Só que anoiteceu e ninguém apareceu de volta. Eu e meu marido começamos a ficar preocupados e avisamos os vizinhos, que disseram para que procurássemos também a Polícia, pois poderia tratar-se de um rapto, ou outro tipo de crime"(OLIVEIRA, Francisca Noélia de, DIÁRIO DO NORDESTE. Policial, 1993, Pg.20) 

É perceptível dentro do texto do jornalista como a confiança dos moradores a índole do homem não é discutida em nenhum momento, nenhuma das testemunhas imaginam que algo de ruim aconteceria aquelas crianças, no depoimento do senhor Manoel Severo da Silva, 80 anos, dono da casa onde Francisco pegou a foice com a qual matou Emanuel, percebemos um pouco mais dessa hospitalidade e da confiança que se constrói rapidamente típica dos moradores da cidade e cantada até no hino do município19: 
"Corno ele era acostumado a passar por aqui e também conhecia a família das crianças, não desconfiei de nada e lhe entreguei o instrumento. Isto aconteceu por volta das 15h30min de ontem (terça-feira) e ele não voltou para cá. Somente à noite, quando da notícia de que as crianças tinham desaparecido, é que começamos a desconfiar de algo" (SILVA, DIÁRIO DO NORDESTE. Policial, 1993, Pg.20) 

Ainda na mesma matéria temos uma descrição com detalhes do estado do corpo do menino, que dá ênfase aos cortes profundos nos braços como sinal de defesa, além de uma fotografia que mostra o mesmo sendo examinado pelo médico, onde é possível observar alguns dos golpes sofridos pela criança, a foto é bastante explicita e junto com a legenda que diz “Médico faz os primeiros exames em Antônio Emanuel (medalhão) e constata que a vítima teve o corpo todo retalhado” o que nos dá uma dimensão do sofrimento sentido pela vitima e a torna ainda mais forte e impactante, temos um vislumbre da comoção gerada ao ler na matéria que a população já tinha montado um grupo de busca com mais de cem pessoas em busca do paradeiro da menina que ainda estava desaparecida até aquele momento, policiais de outras cidades da região se mobilizaram e se deslocaram para as regiões próximas a onde o corpo do menino foi encontrado, é nessa mesma matéria que Francisco das Chagas recebe a alcunha de “monstro” pela primeira vez e ela é proferida no depoimento do delegado da 2a Companhia da PM[footnoteRef:20] Irleide Soares que tinha vindo a cidade acompanhado de um investigador, um comissário e dez policiais, para o repórter ele diz:  [20:  Localizada em Baturité/CE] 

"Trata-se de uma barbaridade, o que esse monstro fez com o menino. Ainda não sabemos se a irmã dele está viva ou morta, mas não vamos parar as buscas, até que ela seja encontrada e que o assassino seja preso" (SOARES. Diário do Nordeste, 1993)
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[footnoteRef:21] [21:  Foto do primeiro exame feito no corpo do Antonio Emanuel que consta na matéria do Jornal Diário do Nordeste do dia 11/11/1993. ] 








Os boatos e denuncias de avistamento do suspeito começam a surgir por todas as redondezas, além de outro boato de que a mãe das crianças teria um relacionamento amoroso com o acusado do crime, o que foi reforçado após a mesma ao ser indagada pelo repórter sobre as motivações do crime, a senhora Noélia fala que Francisco era apaixonado por ela e por ser casada e não mostrar interesse pelo mesmo, o sequestro e assassinato seria uma espécie de vingança, nota-se mais a frente a força que essa especulação ganhou entre a população quando ela é mencionada por uma das testemunhas em seu depoimento ao escrivão da cidade,  diz “que a mãe das crianças parecia gostar dele pois proseava muito com o mesmo e dava toda a assistência”, todas essas noticias e boatos vão inflamando a população que se organizam em grupos e correrem contra o tempo para que o assassino seja capturado, feito o flagrante e consigam encontrar a pequena Eva com vida, mas no dia seguinte uma noticia cai como um balde água de água fria, Francisco que até então era conhecido por Raimundo é reincidente e acusado de cometer um crime parecido três anos antes no município de Massapê, a notícia é dada segundo a edição do jornal Diário do Nordeste do dia 12 de Novembro de 1993, pelo delegado da cidade em questão para a regional de Baturité, naquele momento a esperança de encontrar a pequena Eva com vida são reduzidas a zero entre os moradores da cidade, mas as buscas não são interrompidas e noticias de avistamentos são recebidas de todas as regiões, de Baturité a Quixadá chegam denuncias de suspeitos como a denuncia feita por uma moradora de Quixadá e noticiada na edição do jornal do dia 13 de novembro, um homem acompanhado por uma menina com as mesmas características de Francisco e Eva foram vistos numa estrada secundária próxima a sede de Quixadá as  14hs15min, o que fez o delegado responsável pelo caso se dirigir até a cidade que fica a 50km de Itapiúna acompanhado de dois policiais para investigar a denúncia, o que no dá um vislumbre da comoção e pânico que se instaurou nas cidades vizinhas por conta do assassino ainda está a solta e do engajamento da policia da região na captura do mesmo, naquele mesmo dia por volta das 14hs00min policiais da sub-delegacia de Itapiúna encontrariam o corpo de Eva numa localidade que fica a 10km da sede do município de nome Barra do Santo Antonio, dando fim a esperança e acendendo uma chama de revolta no peito dos itapiunenses, uma versão da história de como encontraram seu corpo ficou popular entre as pessoas, nessa versão um morador que residia perto de onde o corpo foi encontrado achou estranho os cachorros que ele criava voltarem para casa sujos e com aspecto de que tivessem se alimentado muito bem de algum animal de caça abatido pelos mesmos, ao saírem novamente ele os seguiu e descobriu que eles estavam se alimentando do que seria o corpo da criança, na versão que estampou a capa da edição do Jornal no dia 14 de novembro temos uma noção do estado em que o corpo foi encontrado:
“O corpo de Eva Maria de Oliveira, de apenas quatro anos, que estava desaparecida desde terça-feira, foi encontrado às 14 horas de ontem, por policiais da subdelegacia de Itapiúna, na localidade Barra Santo Antonio, naquele Município, por um morador daquela localidade, que fica há dez quilômetros da sede. Pelo que foi levantado, ela deve sido morta há alguns dias, pois seu corpo já estava em estado de putrefação e aos pedaços. A menina foi levada da creche por um circense identificado como sendo Raimundo Lima, que estava em Itapiúna há seis meses e queria ter relações com a mãe dos meninos, que não cedeu aos seus instintos” (DIÁRIO DO NORDESTE. Capa, 1993)
[image: ][footnoteRef:22] [22:  Edição do jornal Diário do Nordeste do dia 14/11/1993. ] 

Na versão descrita no jornal um morador da localidade percebeu uma grande quantidade de urubus sobrevoando uma região próxima de onde ele residia e ao chegar ao local encontrou os restos mortais da menina, prontamente ele informou ao subdelegado Sargento Eugenio que solicitou a vinda da pericia e do rabecão para o local onde estava o corpo, o que infelizmente seria em vão, pois as causas da morte seriam tidas como indefinido visto o estado em que o corpo foi encontrado, ainda era reforçada a história de vingança de Francisco por não ter os sentimentos retribuídos pela mãe das crianças, o que dava contornos dramáticos ao caso e causava a “vilanização” da mãe das crianças, pois segundo populares ela tinha culpa por ter dado “cabimento” e liberdade ao suspeito, Francisco já carregava sua alcunha de monstro como uma tatuagem, e para os moradores da cidade não era mais humano e sim uma entidade do mal, que sumia e aparecia em varias partes do município e que poderia atacar de novo, seu nome estava nas capas de jornais, na boca e na mente das pessoas, em um ultimo e rápido avistamento  perguntou a uma mulher que residia perto do local onde o corpo de Eva foi encontrado o caminho da cidade de Aratuba, segundo a mesma ele estava ferido na perna e no braço, ela indicou o caminho mas ele nunca chegou até lá, poucos dias depois o monstro seria a caça da vez, e se tornaria uma um marco de violência e daria fim ao novembro mais triste que essa cidade já viu.   

Capitulo 2 – A Primeira Pedra
Os linchamentos no País antecedem até mesmo o termo a qual esse tipo de crime ficou conhecido, segundo o cientista social José de Souza Martins, existem indícios desse tipo de punição no Brasil desde o século XVI, apesar de ter ao fundo uma estrutura social com ligações afetivas que são formadas por sentimentos familiares e de comunidade, na maioria das vezes são vistos como atitudes imprevisíveis, impensadas e feitas de modo súbito e que na maioria dos casos colocam seus participantes no anonimato, ninguém fala sobre, ninguém viu quem fez, não se acha um culpado além da “vitima” do crime.
Francisco das Chagas, o assassino das crianças Emanuel e Eva, foi capturado no dia 16 de Novembro de 1993, um domingo quente, ensolarado, que começou como um outro domingo qualquer em Itapiúna, embalado pelas canções cristãs ecoadas pelo som da igreja matriz no centro da cidade e de reencontros e reuniões familiares, muito se fala sobre como se deu a captura de Francisco , uma versão ganhou força e até hoje é famosa entre as pessoas que contam essa história, é dito que ao se ver com fome e sede pois desde o dia em que sumiu com as crianças ele permaneceu escondido em meio a vegetação, ele se encontra na região onde a mãe das crianças mora, a Fazenda Caeiras e ainda escondido, se depara com um menino que estava caçando uma espécie de ave popularmente conhecida como rolinha[footnoteRef:14614] com uma baladeira[footnoteRef:7279], é a ele a quem Francisco pede água e comida, esse menino ao chegar em casa conta a seus pais o que acabou de ver dentro da mata, é quando seus pais resolvem levar água e comida para Francisco como forma de distrai-lo, enquanto seu filho vinha até a sede do município para informar as autoridades policiais sobre o local onde o foragido se encontrava [14614:  Dentre as rolinhas, a rolinha-roxa é a ave mais conhecida dentre as espécies de rolinhas, estando presente em todos os Estados brasileiros. Popularmente ainda é conhecida como rolinha-caldo-de-feijão (Paraíba e Ceará), rola-roxa, rola-sangue-de-boi (Pernambuco e Bahia), rolinha-vermelha, rolinha-comum, dentre outros. (site: https://www.naturezaeconservacao.eco.br/2016/06/aves-do-brasil-conheca-as-rolinhas.html, acessado no dia 10/08/2021)]  [7279:  substantivo feminino
[Brasil:Nordeste]  Arma ou brinquedo constituído geralmente por um suporte em forma de forquilha, munido de um pedaço de couro e dois elásticos, destinados a atirar pedras, grãos, ou outros  projéteis. =  ATIRADEIRA
"baladeira", in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2021, https://dicionario.priberam.org/baladeira [consultado em 10-08-2021]. 
2021].
] 
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